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São Luís — O presidente José 
Sarney garantiu ontem que não 
existe nenhum estudo em qual-
quer das áreas de governo para 
a conversão da dívida externa 
em projetos 'ambientais. Logo 
depois de inaugurar o hospital 
do Câncer Aldenora Belo, últi-
mo compromisso oficial de Sar-
ney nesta capital, o presidente 
negou a possibilidade de o País 
vir a negociar conjuntamente 
dívida externa e meio ambien-
te: , 

— Tenho uma posição muito 
'definida e clara sobre este as-
sunto: temos o problema ecoló-
gico e o problema da dívida, e 
não se chega a uma solução jun-
tando os dois — afirmou, cate-
górico, o presidente. 

No seu quinto e último dia de 
permanência no Maranhão, 
pouco antes de embarcar de 
volta a Brasília. Sarney reinau-
gurou. com  a presença de prati-
camente todas as autoridades 
locais, à exceção do prefeito 
Jackson Lago. do PDT, o Hospi-
tal do Câncer Aldenora Belo. As 
obras de reforma, ampliação e 
modernização foram financia-
das pela Fundação Banco do 
Brasil, pela LBA e pela Cons-
trutora Oderbrecht. O presiden-
te do Banco do Brasil. Mário 
Berard. revelou que, no último 
ano. 26 por cento dos recursos 
da fundação foram aplicados no 
Maranhão. Mesmo assim, o 
presidente lamenta que não 
possa destinar ainda mais à sua 
região. 

"Era bom que nós pudésse-
mos privilegiar o Nordeste, pois 
devemos privilegiar os que pre-
cisam, e é este povo que mais 
precisa" afirmou.%e afirmou. 

Ainda este ano o Presidente 
inaugura, em São Luís, um hos-
pital modelo de doenças do sis-
tema motor, nos moldes do hos-
pital Sarah Kubitschek de 
Brasília. o mais bem aparelha-
do da América Latina. 
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